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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo o estudo taxonômico de nematóides parasitos de 

três espécies de primatas Neotropicais, Callithrix penicillata (Geoffroy, 1812), Sapajus 

apella (Linnaeus, 1758) e Allouatta guariba (Humboldt, 1812), doados mortos à 

Universidade Federal de Juiz de Fora, pelo IBAMA/JF. Foram necropsiados 26 

espécimes de primatas, sendo 22 C. penicillata, 2 S. apella e 2 A. guariba. Os helmintos 

foram coletados, quantificados e tratados de acordo com técnicas helmintológicas 

usuais. Para o estudo taxonômico, foram feitas imagens e desenhos, além da 

morfometria dos mesmos espécimes. Foram feitas análises de distribuição, intensidade, 

densidade e abundância das comunidades parasitárias. Foram coletados 10416 

nematóides, pertencendo a quatro diferentes gêneros, com uma diferença significativa 

na quantidade de helmintos de C. penicillata (1391), S. apella (4590) e A. guariba 

(4435).      Foram registrados Primasubulura jacchi em C. penicillata, Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus em A. guariba e S. apella, Parabronema (=Squamanema) 

bonnei em A. guariba, além do registro de uma nova espécie de Onchocercinae nos 

pulmões de um espécime de A. guariba, Courduriella sp..O registro de T. (T.) minutus 

em S. apella representa o primeiro relato deste parasito em hospedeiro deste gênero na 

América do Sul e com a coleta de Parabronema bonnei, foi possível fazer uma 

redescrição da espécie que não possui detalhamento de características morfológicas e 

morfométrica disponíveis na literatura.  

Palavras-Chave: Callithrix penicillata, Sapajus apella, Allouatta guariba, 

Courduriella sp., Primasubulura jacchi, Trypanoxyuris (T.) minutus, Parabronema 

bonnei, Primatas, taxonomia. 
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ABSTRACT 

The present work aimed to the taxonomic study of nematode parasites of three species 

of Neotropical primates, donated, already dead, the Federal University of Juiz de Fora, 

from IBAMA/JF. They are Callithrix penicillata (Geoffroy, 1812), Sapajus apella 

(Linnaeus, 1758) and Allouatta guariba (Humboldt, 1812). Twenty-six specimens of 

primates were necropsied, being twenty-two of C. penicillata, two S. apella and two A. 

guariba. All colected helminths were quantified and treated in accordance with usual 

helminthological techniques. For the taxonomic study, pictures and drawings were 

made, for morphometry of the same specimens. Distribution analysis, intensity, density 

and abundance of parasite communities were made. 10416 nematodes were collected 

belonging to four different genera, with a significant difference in the number of 

nematodes in C. penicillata (1391) and S. apella and A. guariba monkey (9025). 

Primasubulura jacchi were recorded in C. penicillata, Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) 

minutus in A. guariba and S. apella e Parabronema (= Squamanema) bonnei in A. 

guariba, other than registration of a new species of Onchocercinae, lungs of a specimen 

A.guariba monkey, named Courduriella sp. The record of T. (T.) minutus in S. apella is 

the first report of this parasite in this host genus in South America and the collecting 

Parabronema bonnei was possible to make a redescription of the species that lacks 

detailed morphological and morphometric characteristics available in the literature. 

Keywords: Callithrix penicillata, Sapajus apella, Allouatta guariba, Courduriella sp., 

Primasubulura jacchi, Trypanoxyuris (T.) minutus, Parabronema bonnei, Primates, 

taxonomy. 
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1 – INTRODUÇÃO GERAL 

1.1 – O parasitismo em animais silvestres 

 Segundo uma perspectiva histórica, a parasitologia surgiu como uma área da 

história natural vinculada à medicina humana, sendo os parasitos reconhecidos 

notadamente como os agentes etiológicos de doenças do homem e animais domésticos 

(MASCARINE, 2003). Mais tarde, a parasitologia animal emerge como uma disciplina 

que se ocupava das doenças parasitárias dos animais de importância econômica para o 

homem, de seus animais de companhia ou aquelas caracterizadas como zoonoses 

(BUSH et al., 2001; COX, 2002; MASCARINE, 2003) Foi mais recentemente que o 

conhecimento sobre os parasitos de animais silvestres, seus ciclos de vida, morfologia e 

diversidade, recebeu destaque e despontou como um campo de pesquisa com 

implicações para a conservação das espécies, bem estar e saúde animal, epidemiologia, 

bem como para o entendimento da evolução de sistemas parasito-hospedeiro 

(CHOQUETTE, 1956; THOMPSON et al., 2009; BORDES & MORAND, 2011; 

YABSLEY & SHOCK, 2013; ELENI et al., 2014). 

Pesquisas envolvendo parasitos de animais silvestres são importantes para o 

estudo sanitário de populações e qualidade do ambiente, para um possível manejo da 

fauna, sendo que os parasitos são importantes indicadores ecológicos de populações de 

hospedeiros silvestres (GOMES, 2011).  

Os primatas em geral são hospedeiros de diversas espécies de parasitos: 

protozoários, trematódeos, cestóides, acantocéfalos, artrópodes e nematóides (TOFT, 

1982; STUART et al., 1998; PISSINATI et al., 2007; PEREA-RODRIGUEZ et al., 

2010; SALES et al., 2010) cuja transmissão pode estar relacionada à alimentação, 

condições ambientais, sexo, idade e fatores genéticos (PACHECO et al., 2003). Cerca 

de 250 espécies de helmintos foram identificados parasitando primatas silvestres 

(SANTOS et al., 2006), dentre eles, os mais comuns são nematóides que causam poucos 

sinais clínicos aparentes, porém influenciam claramente a ecologia destes hospedeiros. 

Os parasitos não podem ser estudados apenas como invasores, mas como membros de 

um ecossistema funcional em que o primata e o parasito são elementos inter-

relacionados. Assim, tais parasitos podem fornecer informações sobre padrões 
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alimentares do hospedeiro, freqüência de contato com hospedeiros intermediários, 

padrão de distribuição destes indivíduos e interações competitivas (STUART et al., 

1998). 

Pequenos primatas são freqüentemente mantidos como animais de estimação e 

os maiores usados como alimento (recurso da caça) por populações rurais da Amazônia 

(MICHAUD, 2003), o que acarreta na transmissão de algumas doenças, já que o homem 

e os primatas são filogeneticamente próximos, podendo compartilhar alguns patógenos. 

Tais práticas aumentam o risco de transmissão por contato prolongado com os animais 

ou exposição a sangue e fluidos corporais. A percepção de que primatas podem 

transmitir agentes etiológicos de doenças infecto-parasitárias ao homem e, por outro 

lado serem infectados por parasitos e patógenos a partir do contato com o homem, tem 

sido um estímulo para o desenvolvimento de pesquisas e padronização de abordagens 

não invasivas para o conhecimento da comunidade parasitária desses animais 

(GILLESPIE, 2006). Outra importante fonte de estímulo para o desenvolvimento de 

estudos helmintofaunísticos envolvendo primatas é a percepção de que os parasitos não 

são apenas agentes etiológicos de doenças, mas parte importante da biodiversidade, 

particularmente nos biomas tropicais (TOMPSON et al., 2009). 

A maior preocupação com a identificação de parasitos de animais silvestres se 

relaciona ao risco que tais espécies podem representar para saúde pública e 

principalmente com aumento da diversidade de espécies de parasitos reconhecidos pelo 

meio acadêmico (MARTINS et al., 2004; POULIN & MORAND, 1999). 

Nos últimos anos, pesquisas parasitológicas com animais silvestres são feitas de 

forma não-invasiva, ou seja, através de amostragens fecais de onde são retiradas 

amostras de ovos de helmintos (RESENDE, 1994; KOORIYAMA, 2010; TREJO-

MACÍAS e ESTRADA, 2012; TAVELA, 2013), no entanto a análise das formas 

encontradas a partir de exames coprológicos, geralmente ovos ou larvas, raramente são 

suficientes para a identificação da espécie de parasito. Ovos de helmintos relacionados 

podem ser muito semelhantes morfologicamente (STUART et al., 1998). O estudo da 

morfologia das formas adultas é essencial para a correta identificação das espécies de 

helmintos, entretanto, para obtenção de helmintos adultos é necessária a necropsia do 

hospedeiro. Em se tratando de hospedeiros silvestres, freqüentemente espécies 

ameaçadas, a necessidade de realização de necropsia desses hospedeiros para o estudo 
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da helmintofauna vai de encontro à necessidade de proteção dessas espécies. O 

Laboratório de Taxonomia e Ecologia de Helmintos Odile Bain, da Universidade 

Federal de Juiz de Fora, possui um convênio com o Instituto Brasileiro do Meio 

Ambiente/JF (IBAMA/JF), no qual animais apreendidos e mortos são doados para 

estudos parasitológicos. Uma vantagem neste tipo de trabalho está no fato de ser 

possível a coleta de parasitos adultos, retirados diretamente do órgão parasitado, 

gerando trabalhos taxonômicos mais detalhados. Já foram realizados trabalhos com 

cardeal (Paraoaria dominicana Linnaeus, 1758 (Passeriformes: Thraupidae)) 

(CARVALHO, 2006), cachorro-do-mato (Cerdocyon thous Linnaeus, 1766 (Carnivora: 

Canidae)) (DUARTE, 2007), lagarto (Salvator merianae (Duméril & Bibron, 1839) 

(Squamata: Teiidae)) (PEREIRA et  al., 2013), puma (Puma (Herpailurus) 

yagouaroundi (Geoffroy, 1803) (Carnivora: Felidae)) (VIEIRA et al., 2013), dentre 

outros animais silvestres encontrados na região da Zona da Mata de Minas Gerais, que 

por motivos de tráfico de animais silvestres, atropelamento ou maus tratos aos animais, 

acabam vindo a óbito e são recolhidos pelo IBAMA/JF, e posteriormente encaminhados 

à UFJF, onde são mantidos congelados, até o momento do estudo. 

Um aspecto importante para o desenvolvimento de estudos sobre biodiversidade 

parasitária é a necessidade do estudo taxonômico e identificação das espécies de 

parasitos. A partir dos anos 2000, diversos estudos taxonômicos e helmintofaunísticos 

vêm sendo realizados (NAEM, 2007; SHALABY, 2010; LI et al., 2012; LI, LIU & 

ZHANG, 2012). Entretanto há um grande viés em relação aos grupos de hospedeiros 

estudados. A maior parte dos trabalhos realizados refere-se a parasitos de peixes 

(BICUDO, TAVARES E LUQUE, 2005; AZEVEDO, ABDALLAH E LUQUE, 2006; 

CARVALHO, TAVARES E LUQUE, 2008; CARVALHO E LUQUE, 2009) e são 

poucos os trabalhos detalhando as características de parasitos de mamíferos silvestres 

(VIEIRA et al., 2012; VIEIRA et al., 2013). 

Para que estudos sobre biodiversidade de parasitos sejam viabilizados, a 

formação de recursos humanos com expertise em taxonomia, assim como a realização 

de estudos que visem à melhor resolução taxonômica dos grupos, através da re-

descrição e descrição de espécies, com melhor detalhamento e inclusão de caracteres 

adicionais, são fundamentais. Como observado para animais de vida livre, o estudo da 

fauna parasitária não pode ser desvinculado da abordagem taxonômica, sendo a 

evolução do conhecimento da biodiversidade de parasitos dependente da força de 
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trabalho formada com capacidade para identificar, descrever e distinguir espécies 

(FONTAINE, 2006). 

 

1.2 – Primatas Neotropicais: Cebidae, Callitrichidae e Atelidae 

Os primatas Neotropicais, também chamados de primatas do Novo Mundo, 

vivem em florestas tropicais da América do Sul, e apresentam porte médio. Estes 

compreendem a Infraordem Platyrrhini, nomeado devido ao formato do nariz, largo e 

achatado, com as narinas nas laterais (REIS et al., 2006). 

O presente trabalho foi realizado com três espécies de famílias distintas. A 

primeira delas foi a família Cebidae, com a espécie Sapajus apella (Linnaeus, 1758) 

Grooves, 2005 (Fig. 1.2.1), popularmente chamado de macaco-prego amarelo. Por 

muito tempo, todos os macacos desta família pertenciam à espécie Cebus apella 

(Linnaeus, 1758). Porém, a partir de 2001, tal espécie passou a ser representada apenas 

pelas populações das Guianas e leste da Amazônia e Bolívia, sendo que Grooves (2005) 

reconheceu as seis diferentes subespécies. A partir de 2012, C. apella da região Sudeste 

passou a fazer parte do gênero Sapajus (LYNCH et al., 2012). Estes vivem em grupos 

de 6 a 35 indivíduos, normalmente com um ou dois machos, com claro dimorfismo 

sexual, com machos maiores que fêmeas. São classificados como frugívoro-insetívoros, 

caracterizando uma dieta altamente energética, necessária para suprir seu 

comportamento ativo. Possuem dentes grandes e bem adaptados ao forrageio extrativo 

de difícil exploração, necessitando de uma maior habilidade para sua aquisição. São os 

únicos macacos do Novo Mundo capazes de utilizar ferramentas disponíveis na natureza 

para facilitar a exploração de recursos, o que pode ser associado ao tamanho maior do 

cérebro, dentre todos os primatas do Novo Mundo, ficando atrás apenas do homem 

(REIS et al., 2006). São primatas oportunistas, ou seja, são capazes de sobreviver em 

habitas secundário e degradado, aumentando sua capacidade de sobrevivência. 
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Fig. 1.2.1 - Sapajus apella (Linnaeus, 1758) Grooves, 2005. 

A segunda espécie, Callithrix penicillata (Geoffroy, 1812) (Fig. 1.2.2), é um 

primata neotropical da família Callitrichidae, são animais de pequeno porte, que vivem 

em grupos de 2 a 13 indivíduos. Possuem coloração acinzentada, com uma mancha 

branca na testa e tufos pré-auriculares. Apresentam uma dieta diversificada a base de 

frutas, insetos, néctar, exsudados de plantas, sementes e pequenos vertebrados 

(MIRANDA & FARIA, 2001; MELO, 2004; REIS et al., 2006). Apenas representantes 

deste gênero possuem incisivos inferiores, que perfuram o tronco das árvores gomíferas, 

para extração do alimento, rico em carboidrato, para tal, houve uma adaptação no trato 

digestório, proporcionando uma melhor eficiência na digestão destes carboidratos 

(REIS et al., 2006). É uma espécie nativa da região central do Brasil, que vem sendo 

introduzida fora de sua área natural, muitas vezes devido ao comércio ilegal de animais 

silvestres (SALES et. al., 2010). Biólogos da conservação se preocupam com as 

populações desta espécie, introduzidas fora de seu habitat natural, devido a cruzamentos 

congêneres, predação ou transmissão de doenças. Atualmente esta espécie pode ser 

encontrada no Brasil nos estados da Bahia, São Paulo, Goiás, Minas Gerais e Rio de 

Janeiro (RESENDE et al., 1994). 
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Fig. 1.2.2 - Callithrix penicillata (Geoffroy, 1812). 

Por último, a terceira espécie estudada foi Alouatta guariba (Humboldt, 1812) 

(Fig. 1.2.3), conhecida pelo nome popular de Bugio, e incluída na Família Atelidae. 

Antes de 2000 esta espécie era nomeada como Alouatta fusca (Geoffroy, 1812). Santos 

(2005) já se referia a este nome seguindo a revisão feita por Rylands (2000). Essa 

família representa o grupo que inclui os maiores primatas neotropicais, também 

apresentando maior distribuição geográfica, podendo ser encontrados em habitas 

altamente perturbados pelo homem, devido a sua capacidade de ingestão de grande 

quantidade de folhas, de diversas espécies nativas e exóticas, sem a necessidade de 

grande locomoção (MIRANDA & PASSOS, 2004). Esses animais vivem em grupos 

com no máximo quatro fêmeas e um menor número de machos adultos, além de 

indivíduos subadultos, juvenis e infantes. São diferenciados pela hipertrofia do osso 

hióide (REIS et al., 2006), estrutura fundamental para a comunicação entre indivíduos e 

atua como ressonador na vocalização característica do grupo, o ronco, sendo que os 

machos possuem esse osso mais proeminente do que as fêmeas, além de uma barba 

espessa. Quanto à alimentação, os bugios são classificados como folívoro-frugívoro, 

com preferência por folhas e frutos, ingerindo uma grande proporção das primeiras, 

caracterizando uma dieta energeticamente pobre, implicando em seu estilo de vida, o 

que gerou adaptações comportamentais sedentárias, como uma locomoção quadrúpede 

(caminhada) sem movimentos bruscos. Já foi relatado o consumo de terra por essa 

espécie (SANTOS, 2005). Pesquisadores relatam essa prática como uma forma de 
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complementação alimentar de minerais ou pela presença de parasitos. Tal espécie está 

atualmente incluída na última Lista Oficial das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas 

de Extinção do IBAMA (2003), como criticamente em perigo, assim como na Lista 

Vermelha da IUCN. Em uma reportagem em 2012, Vandré Fonseca, listou A. guariba, 

como um dos primatas mais ameaçados de extinção do mundo. Sendo que de acordo 

com a IUCN existem menos de 250 indivíduos desta espécie, tal situação se deve a 

caça, derrubada das matas e freqüentes incêndios. A última lista liberada pela IUCN é 

válida no período de 2012-2014. 

 

Fig. 1.2.3 - Alouatta guariba (Humboldt, 1812). 

 

1.3 – Implicações do hospedeiro para ecologia das comunidades parasitárias 

A variação do tamanho do corpo interfere na biologia e comportamento dos 

animais. Os indivíduos possuem a tendência de aumentar seu tamanho corporal ao 

longo do tempo, assim, aqueles maiores seriam, portanto, os mais velhos, e muitos 

estudiosos os consideram como os melhores competidores por recursos e parceiros 

sexuais e com maior vantagem na relação predador-presa (MORAND, et al., 1996). 

CARVALHO (2006) correlacionou a riqueza da comunidade de parasitos de 

vertebrados com o tamanho do corpo dos hospedeiros, concluindo que hospedeiros 

maiores podem consumir uma quantidade maior de estágios infectantes, e propiciam 
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maiores espaços para o estabelecimento de diferentes comunidades endoparasitárias. A 

riqueza parasitária tem sido considerada proporcional ao tamanho do hospedeiro 

(POULIN, 1997). As características comportamentais e morfológicas dos hospedeiros 

também influenciam as comunidades parasitárias. A vida em grupo dos primatas, por 

exemplo, favorece o estabelecimento de comunidades de helmintos parasitos por 

aumentar a probabilidade de transmissão horizontal entre indivíduos. Espécies de 

primatas apresentam o ceco mais desenvolvido, uma adaptação à sua dieta (REIS, et al., 

2006), o que propicia um microhabitat potencial para os helmintos. Outro ponto que 

favorece a transmissão e o estabelecimento de comunidades parasitárias está 

relacionado à diversidade alimentar dos primatas, que inclui pequenos insetos, que 

funcionam como hospedeiros intermediários. Existe um estudo que relata que quando o 

C. penicillata foi mantido em uma dieta sem insetos, o parasitismo por Primasubulura 

jacchi foi gradualmente extinto (MELO, 2004), já que para que o ciclo de vida se 

complete, é necessário que o parasito e hospedeiro coincidam no tempo e espaço 

(MARCOGLIESE, 2005). 

 

1.4 – Helmintos parasitos de primatas 

Muitos metazoários já foram descritos como parasitos do trato alimentar de 

primatas do Novo Mundo, sendo que alguns podem causar debilitação, criando um 

quadro oportunista para infecções secundárias (TOFT, 1982). Esse processo é 

favorecido pela captura de animais selvagens e estresse de cativeiro. Quando 

populações de hospedeiros são muito grandes, há uma tendência de parasitos de 

espalharem mais rapidamente, causando um declínio populacional subseqüente 

(GOMES, 2011). Dentre os diversos parasitos dos primatas, cerca de 250 espécies de 

helmintos segundo Santos (2005) e Gomes (2011), já foram relatadas as presenças de 

Nematoda, Trematoda, Cestoda e Acanthocephala (TOFT, 1982). Os nematóides são os 

helmintos mais freqüentes em primatas (Tabela 1). A espécie Primasubulura jacchi 

(Marcel, 1857) Inglis, 1958 (Subuluridae), cujo adulto habita principalmente o intestino 

grosso e ceco é a espécie mais freqüentemente relatada (RESENDE et al., 1994). 

Existem relatos de parasitismo por microfilárias em espécies selvagens e trematódeos 

principalmente nos dutos biliares (MELO, 2004). Os filarídios mais freqüentemente 

relatados em primatas pertencem ao gênero Dipetalonema (BAIN et al.1986; BAIN et 
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al., 1987; NOTARNICOLA et al., 2007; NOTARNICOLA et al., 2008). Notarnicola et 

al. (2007) mencionaram o problema da hiperinfecção de parasitos deste gênero, pois 

com o desmatamento freqüente gerando o aumento da densidade de hospedeiros, o 

contato com o inseto, que funciona como hospedeiro intermediário, aumenta 

consideravelmente, sendo possível infectar um maior número de hospedeiros diferentes. 

Problema compartilhado por hospedeiros que se infectam com parasitos que completam 

o ciclo com hospedeiros intermediários. 
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Tabela 1 - Nematóides parasitos reportados para três gêneros de primatas, analisados no presente estudo, com respectivas referências 

bibliográficas. 

Hospedeiro Helminto Referências 

Alouatta Ancylostomatidae Martins et al.(2002) 

 Ancylostoma quadridentata 

Molin, 1861 

Stuart et al. (1998) 

 Dipetalomena sp. Vicente et al.(1997) 

 Dipetalonema gracile 

(Rudolphi, 1809) 

Stuart et al. (1998) 

 Dipetalonema marmosetae 

(Faust, 1935) 

Stuart et al. (1998) 

 Dipetalonema caudispina Notarnicola et al. (2008) 

 Tetrapetalonema sp.  Stuart et al. (1998) 

 Parabronema bonnei Diaz-Ungria )1963) 
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Stuart et al. (1998) 

 Parabronema sp. Trejo-Macías et al. (2007) 

  Stoner (1996) 

 Filariopsis (=Filariodes) aspes  Suart et al. (1998) 

 Oxyuridae Trejo-Macías et al. (2007) 

 Enterobius sp. Trejo-Macías et al. (2007) 

 Trichuris dispar Stiles et al.(1929) 

 Trypanoxyuris sp. Gaspar & Setz (1997) 

Trejo-Macías et al. (2007) 

 Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) 

minutus(Schneider, 1866) 

Inglliz & Diaz-Ungria (1959) 

  Amato et al. (2002) 



12 
 

  Souza et al. (2010) 

 Strongylidae Trejo-Macías et al. (2007) 

 Strongyloides Gomes (2011) 

 Trichostrongyloides sp. Trejo-Macías et al. (2007) 

 Ascaroidea Gomes (2011) 

 Ascarididae Trejo-Macías et al. (2007) 

 Vianella (=Longistriata) dubia 

Durette-Desset, 1863 

Stuart et al. (1998) 

 Ascaris lumbricoides Linnaeus, 

1758 

Stuart et al.(1998) 

  Stuart et al. (1990) 

 Ascaris elongata Rudolphi, 

1802 

Stuart et al.(1998) 
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 Physalopteridae Stoner (1996) 

 Physaloptera dilatata 

Rudolphi, 1806 

Stuart et al. (1998) 

   

Sapajus  Physaloptera sp. Vicente et al., 1997 

 Molineus torulosus (Molin, 

1861) 

Vicente et al., 1997 

 Dipetalonema sp. Vicente et al., 1997 

 Filariopsis barretoi 

(Travassos, 1921) Rego, 1974 

Vicente et al., 1997 

 Subulura sp. Vicente et al., 1997 

Callithrix  Primasubulura  jacchi (Marcel, 

1857) Raillet & Henry, 1913 

Vicente et al., 1997 



14 
 

  Pinto & Noronha (1972) 

  Resende et al. (1994) 

 Subulura distans 

(Rudolphi,1819) Raillet & 

Henry, 1912 

Barreto, 1919 

 Dipetalonema gracilis 

(Rudolphi, 1819) 

Vicente et al., 1997 

 Filariopsis barretoi 

(Travassos, 1921) Rego, 1974 

Vicente et al., 1997 

  Rego & Schaeffer (1988) 

 Trichospirura leptostoma 

Smith & Chitwood, 1967 

Vicente et al., 1997 
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 Trypanoxyuris (H.) callithricis 

(Solomon, 1933) Inglis & 

Coosgrove, 1965 

Vicente et al., 1997 
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2 – CAPITULO I  

PARASITISMO POR Primasubulura jacchi (MARCEL,1857) 

RAILET & HENRY, 1913 (NEMATODA: SUBULURIDAE) EM 

Callithrix penicillata (GEOFFROY, 1812) (PRIMATA: 

CALLITRICHIDAE), EM MINAS GERAIS. 

 

2.1 – RESUMO 

 Este trabalho teve como objetivo registrar a ocorrência de Primasubulura jacchi 

em Callhitrix penicillata no Estado de Minas Gerais e fornecer dados quantitativos das 

infrapopulações desse parasito, além de dados morfológicos e morfométricos de machos 

e fêmeas. Vinte e dois exemplares de C. penicillata, doados mortos, pelo IBAMA/JF 

foram necropsiados visando estudos parasitológicos. Primasubulura jacchi foi coletado 

no intestino grosso e delgado a uma prevalência de 40,9% e abundância média de 

155,22±77,73 parasitos. O estudo fornece ainda dados biométricos dos adultos de P. 

jacchi nesse hospedeiro.    

Palavras-chave: Primasubulura jacchi, Subuluridae, Callhitrix penicillata, primatas.   

 

2.2 – INTRODUÇÃO 

O relato da ocorrência de Primasubulura jacchi (Marcel, 1857) Railet & Henry, 

1913 é muito comum em macacos do gênero Callithrix (Erxleben, 1777) (PINTO & 

NORONHA, 1972; RESENDE et al., 1994; MELO, 2004; TAVELA, 2013) e o 

parasitismo por essa espécie não é considerado como altamente patogênico (SALES, 

2010). A maior parte dos trabalhos relata apenas aspectos quantitativos da ocorrência do 

parasito, através da quantificação de ovos presentes nas fezes dos hospedeiros. Em 

alguns estudos é relatada a morfometria destes ovos (SALES, 210). 

Esse nematóide foi primeiramente descrito no intestino de primatas Callithrix 

jacchus (Linnaeus, 1758), C. chrysoleucus Wagner, 1842, C. melanurus (Humboldt, 

1812) e Callicebus calligata dos estados do Rio de Janeiro e Minas Gerais, na ocasião 

sendo nomeados de Subulura jacchi Marcel, 1857 (BARRETO, 1919). PINTO & 
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NORONHA (1972) reportaram a ocorrência dessa espécie em Callithrix aurita 

coelestis, em Alfenas, estado de Minas Gerais. 

O objetivo deste trabalho foi registrar a ocorrência de P. jacchi em Juiz de Fora, 

fornecendo dados quantitativos sobre as infrapopulações deste nematóide e dados 

morfológicos e morfométricos de machos e fêmeas para caracterização da espécie. 

 

2.3 – MATERIAL E MÉTODOS 

 Vinte e dois espécimes de C. penicillata foram necropsiados no Laboratório de 

Taxonomia e Ecologia de Helmintos Odile Bain, na Universidade Federal de Juiz de 

Fora. Os animais foram cedidos, mortos, pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente/JF 

(IBAMA/JF). 

 Durante a necropsia, todos os órgãos foram observados em microscópio 

estereoscópico. Os nematóides, retirados do intestino grosso, intestino delgado e ceco 

de nove hospedeiros parasitados, foram preparados segundo técnicas helmintológicas 

tradicionais (AMATO, 1991). Foi feito o corte in face de uma fêmea, com um bisturi 

(SOUZA-LIMA et al., 2012), para estudo de características cefálicas, em vista apical. 

As imagens foram feitas no microscópio de campo claro da marca Olympus, com 

contraste interferencial e diferencial de fase.  

Para análises morfométrica e morfológica, os espécimes foram clarificados em 

preparações temporárias, com lactofenol de Amann, e desenhados em microscópio de 

campo claro equipado com câmara clara. As medidas foram tomadas diretamente dos 

desenhos, com a correção do aumento. Foram aferidas as seguintes medidas lineares: 

comprimento total, largura máxima do corpo, comprimentos do esôfago, da cauda, dos 

espículos esquerdo e direito, gubernáculo e da ventosa no macho, comprimento e 

largura da cápsula bucal, do bulbo esofagiano e dos ovos, além das distâncias da vulva à 

extremidade anterior e da ventosa à extremidade posterior nos machos (BARRETO, 

1919). 

A identificação da espécie de Nematoda foi feita segundo Barreto (1919).  
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2.4 – RESULTADOS 

Primasubulura jacchi foi encontrado no intestino grosso e delgado e ceco de 

nove espécimes de C. penicillata com prevalência de 40,9%, abundância média de 

63,5±55,44, intensidade média de 155,22±77,73 e razão sexual (macho/fêmea) de 

1:1,17, sendo a metapopulação desta espécie composta por 1397 indivíduos. 

Os espécimes de P. jacchi apresentam uma coloração esbranquiçada, com 

cutícula espessa e estriada transversalmente e extremidades anterior e posterior afiladas, 

sendo que nos machos, a extremidade posterior se apresenta enrolada, o que facilita a 

diferenciação sexual, além da diferença de tamanho, com fêmeas maiores que machos. 

Foi identificada ainda, uma zona rugosa, na região posterior do macho (Fig. 2.1). 

Apresentam uma pequena aleta cefálica (Fig. 2.1A) que se estende até um pouco depois 

do final do esôfago, com aproximadamente 79±15,58 µm de largura nas fêmeas. 

Possuem uma pequena cápsula bucal, triangular em corte transversal (Fig. 2.1C), 

circundada por seis papilas, dispostas em duas fileiras de três. Esôfago retilíneo, com 

dilatação terminal em forma de bulbo, ligados por istmo (Fig. 2.1D) relativamente 

curto, 56±14,1 µm. 
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Fig. 2.1 – Foto micrografia de Primasubulura jacchi.  A – Região anterior 

mostrando a aleta cefálica; B – Cutícula estriada; C – Corte transversal da 

cápsula bucal; D – Esôfago dilatado. 
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A morfometria de vinte fêmeas e vinte machos está descrita na Tabela 2.1. Os 

valores encontrados foram semelhantes ao descrito por Barreto (1919).   

Tabela 2.1 – Caracterização morfométrica de fêmeas e machos de 

Primasubulura jacchi (Marcel, 1857) Railet & Henry, 1913. Com amplitude das 

medidas, média (±DP) e N amostral. Medidas em µm. 

 

Característica 

Primasubulura 

jacchi 

(Fêmea) 

Primasubulura 

jacchi 

(Macho) 

Comprimento total 

(N=20) 

10020 – 26550 

(13235±7291) 

10023 – 17025  

(12800±2644) 

Largura 

(N=20) 

520 – 1300 

(750±264) 

354 – 850  

(542±180) 

Comprimento da cápsula 

bucal  

(N= 20)  

22 – 65  

(45±10) 

21 – 46  

(34,5±9,5) 

Largura da cápsula bucal  

(N=20) 

23 – 52  

(23±13) 

18 – 43  

(24±9,12) 

Comprimento total do 

esôfago 

(N=20) 

990 – 1305  

(1140±119,2) 

945 – 1097  

(991,5±54,47) 

Comprimento do bulbo 

esofágico 

(N=20)  

130 – 322  

(272,5±71,1) 

225 – 275  

(248,5±30,82) 

Largura do bulbo esofágico 

(N=20)  

120 – 321  

(243,5±74,23) 

175 – 298  

(245±41,6) 

Comprimento da cauda 

(N=20) 

692 – 1030  

(699,5±95,67) 

169 – 286  

(190,5±54,66) 

Comprimento do espículo 

esquerdo 

(N=13) 

- 1234 – 2120  

(1542±288,25) 

Comprimento do espículo 

direito 

- 1210 – 1895  

(1532±247,26) 
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(N=13) 

Comprimento do 

gubernáculo 

(N=13) 

- 186 – 204  

(198±14,79) 

Comprimento da ventosa 

(N=13) 

- 211 – 300  

(214±32,19) 

Distância 

ventosa/extremidade 

posterior 

(N=13)  

- 700 – 960  

(754±73,29) 

Ovos  

(comp. X larg.) 

(N=35) 

52 – 78  

(62±8,44) X 50 – 64 

(52±8,78) 

- 

Distância 

vulva/extremidade anterior 

(N=16) 

5654 – 10225  

(5953,5±3851,85) 

- 

 

As fêmeas apresentaram comprimento total médio de 13,23±7,3 mm e largura 

média de 0,75±0,26 mm. A pequena cápsula bucal (Fig. 2.2A), bem cuticularizada, 

apresentou em média 45±11 µm de comprimento e 23±13 µm de largura. O esôfago 

apresentou 1140±119,2 µm de comprimento, com bulbo de 272,5±71,11 µm de 

comprimento e 243,5±74,23 µm de largura. A vulva (Fig. 2.2B) é localizada um pouco 

acima da metade do corpo, apresentando distância da à extremidade anterior 

5953±3851,85 µm (n= 16). Os ovos são arredondados (Fig. 2.2C), com uma fina casca, 

foram apresentando 62±8,44 µm de comprimento por 52±8,78 µm de largura (n=36). 

Muitos desses ovos se apresentaram já embrionados (Fig. 2.2D), principalmente aqueles 

situados no ovojector, próximo à vulva. 
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Fig. 2.2 – Fotomicrografia de Primasubulura jacchi: fêmea. A – Cápsula bucal; 

B – Vulva; C – Ovos no útero; D – Ovos embrionados. 

Já os machos, apresentaram um comprimento total médio de 12,8±2,64 mm e 

largura média de 0,54±0,18 mm. Assim como na fêmea, a cápsula bucal é pequena, 

medindo em torno de 34,5±9,5 µm de comprimento e 24±9,12 µm de largura. Nos 

machos, o esôfago apresentou 991,5±54,46 µm de comprimento, e um bulbo com 

248,5±30,83 µm de comprimento por 245±41,6 µm de largura (n=17). Na região 

posterior, os machos possuem uma ventosa elíptica (Fig. 2.3A), sem formação 
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quitinosa, circundada apenas por fibras musculares irradiadas nas laterais. A distância 

da borda inferior da ventosa até a extremidade caudal apresenta, em média, 754±73,29 

µm (n=13), sendo o comprimento da ventosa por volta de 214±32,2 µm. Os machos 

apresentam onze pares de papilas genitais (Fig. 2.3B e 2.3C), sendo três pares pré-

cloacais, dois cloacais e seis pós-cloacais. Dentre as papilas, três pares (um cloacal e 

dois pós cloacal) estão posicionadas dorso lateralmente, característica diagnóstica para 

ordem Ascaridida. Os machos apresentam dois espículos de tamanhos desiguais (Fig. 

2.3D), medindo 1542±288,25 µm (espículo esquerdo) e 1532±247,26 µm (espículo 

direito). Os dois espículos apresentam morfologia semelhante, sendo dilatados na 

extremidade proximal, com um afilamento, formando uma extremidade distal 

pontiaguda. O gubernáculo (Fig. 2.3F) apresenta uma ponta cônica, mais espessa que a 

dos espículos (Fig. 2.3E), medindo 198±14,79 µm de comprimento. 
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Fig. 2.3 – Fotomicrografia de Primasubulura jacchi: macho. A – Ventosa; B – 

Disposição das papilas; C – Apêndice caudal e papilas pós-cloacais; D – Espículos 

semelhantes; E – Extremidade posterior do gubernáculo; F – Gubernáculo. 

 

2.5 – DISCUSSÃO 

Aparentemente o parasitismo por P. jacchi é freqüente, muitas vezes com 

intensidade parasitária muito alta, mas apesar disso parece não induzir qualquer 

patologia significativa (MELO, 2004). Enfatizando que este parasito não tem um ciclo 

biológico com fase no pulmão e nem é hematófago, sendo eliminado naturalmente após 

um curto período em cativeiro, exemplificado por Melo (2004) que ao manter C. 

penicillata sem inseto em sua dieta, o parasitismo foi gradualmente perdido.  
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Sales (2010) realizou um importante trabalho para saúde pública, quando 

observou o parasitismo de C. penicillata e C. jacchus introduzidos em uma área nativa 

de mico-leão-dourado (Leontopithecus Rosália), e chegou à conclusão de que 

indivíduos híbridos apresentaram uma riqueza maior de parasitos do que os não-

híbridos, por exemplo, C. jacchus foi relatado apenas P. jacchi e em C. penicillata 

apenas Acanthocephala, enquanto que os híbridos apresentaram infecção por um 

número maior de filos de helmintos, atentando mais uma vez para o perigo de 

introdução de animais silvestres fora de sua área nativa. 

Em 1972, Pinto e Noronha já mencionavam Primasubulura jacchi como 

sinonímia para Subulura jacchi. Anderson, Chabaud e Willmott (1974) desmembraram 

a subfamília Subulurinae em três gêneros: Subulura, Oxynema e Primasubulura. Esta 

subfamília foi descrita por Travassos em 1914 (BARRETO, 1919) e desde então vem 

sendo reajarranjada por diversos autores. Na época de sua descrição, Subulurinae 

incluia cinco gêneros: Subulura Molin, 1860, Oxynema Linstow, 1899, Cyssophylus 

Raillet & Henry, 1912, Heteroxynema Hall, 1916 e Numidica Linstow, 1899. 

Atualmente, com o rearranjo taxonômico da família, Numidica se tornou sinonímia de 

Oxynema, e os gêneros Cyssophylus e Heteroxynema, que eram incluídos 

provisoriamente nessa subfamília por falta de exemplares para estudos mais detalhados, 

foram realocados nas famílias Cucullanidae e Heteroxynematidae, respectivamente.  

Dessa forma, com a proposta desse novo gênero algumas espécies de Subulura 

foram transferidas para Primasubulura. A característica diagnóstica, que separou os 

dois gêneros, foi o formato da cavidade bucal em corte transversal. Sendo que os 

exemplares com boca circular ou hexagonal em corte transversal permaneceram como 

Subulura e aqueles com forma triangular passaram a ser nomeados de Primasubulura 

(INGLIS, 1958). 
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3 – CAPÍTULO II 

PARASITISMO POR Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

(SCHNEIDER, 1866) (NEMATODA: OXYURIDAE) EM 

Alouatta guariba (HUMBOLDT, 1812) (PRIMATA: ATELIDAE) 

E Sapajus apella (LINNAEUS, 1758) GROOVES, 2005 

(PRIMATA: CEBIDAE), EM MINAS GERAIS, BRASIL   

 

3.1 – RESUMO 

 Este trabalho teve como objetivo registrar a ocorrência de Trypanoxyuris 

(trypanoxyuris) minutus em Alouatta guariba e Sapajus apella no Estado de Minas 

Gerais e fornecer dados quantitativos das infrapopulações desse parasito, além de dados 

morfológicos e morfométricos. Dois exemplares de A. guariba e dois de S. apella, 

doados mortos, pelo IBAMA/JF foram necropsiados. 8909 Trypanoxyuris (T.) minutus 

foram coletados no intestino grosso e ceco dos hospedeiros, com prevalência de 100% 

em ambas as espécies. Com uma intensidade média de 962,5±410,78 parasitos e 

densidade média de 31,74±5,67 parasitos/cm³ no ceco e intensidade média de 

1330,5±605,25 e densidade média de 7,25±1,11 parasitos/cm³ no intestino grosso de S. 

apella. Em A. guaribaa intensidade média foi de 542±179,7 parasitos e densidade média 

de 1,37±0,61 parasitos/cm³, e intensidade média de 1619,5±872,42 e densidade de 

2,01±1,21 parasitos/cm³, no ceco e intestino grosso respectivamente. O presente 

trabalho é o primeiro registro de parasitismo de T. (T.) minutus em S. apella na América 

do Sul. 

Palavras-chave: Trypanoxyuris minutus, Oxyuridae, Alouatta guariba, Sapajus apella, 

primatas. 

 

3.2 – INTRODUÇÃO 

O conhecimento da fauna parasitária de bugios ainda é muito fragmentado, uma 

vez que as informações disponíveis se concentram normalmente naquelas espécies de 

parasitos com maior importância médica ou econômica para o homem. Stuart (1998) 

realizou uma revisão sobre os parasitos reportados na literatura para espécies do gênero 

Alouatta. Diversos grupos de parasitos, incluindo protozoários, trematódeos, cestóides, 
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acantocéfalos, artrópodes e nematóides são reportados (STUARTet al., 1998). Sendo 

estes últimos, os parasitos que ocorrem com maior freqüência em primatas do gênero 

Alouatta. Dentre os nematóides parasitos de bugios, as espécies com maior número de 

registro são Trypanoxyuris minutus (Schneider, 1866) (Oxyuridae), Squanmanema 

(=Parabronema) bonnei van Thiel, 1925 e Dipetalomena gracile (Rudolphi, 1809) 

(Onchocercidae) (AMATO et al., 2002; SANTOS, 2005; TREJO-MACÍAS et al., 2007; 

MUNIZ-PEREIRA et al. 2009, VIEIRA & LUQUE, 2009; SOUZA et al., 2010; 

CHINCHILLA et al., 2010; GOMES, 2011). Outras espécies que parasitam Alouatta 

spp. são Trichuris díspar Rudolphi, 1802 (Trichuridae), Ancylostoma quadridenata 

Molin, 1861 (Ancylostomatidae), Filariopsis (=Filariodes) aspes (Filariodidae), 

Vianella (=Longistriata) dubia Durette-Desset, 1863 (Viannaiidae), Ascaris 

lumbricoides Linnaeus, 1758, A. elongata Rudolphi, 1802 (Ascarididae), Physaloptera 

dilatata Rudolphi, 1806 (Physalopteridae), Dipetalonema marmosetae (Faust, 1935), 

Tetrapetalonema sp. (Onchocercidae) e Filaria sp. (Filariidae). 

Trabalhos sobre parasitismo em macaco-prego são mais escassos, sendo que os 

relatos mais comuns são feitos de forma não invasiva (LEVECKE et al., 2007; 

NOTARNICOLA, PINTO & NAVONE, 2008), através da coleta e análise das fezes do 

hospedeiro. Essa metodologia raramente permite a identificação das espécies de 

helmintos e, assim, a maior parte das identificações são restritas ao nível de família e 

gênero (MUTANI et al., 2003; TREJO-MACIAS et al., 2007; ANGONESI et al., 2009; 

MILOZZI et al., 2012). Os gêneros e a família mais freqüentemente relatados são 

Strongyloides, Trypanoxyuris, Trichuris, Dipetalonema e Oxyuridae (VICENTE, 1992; 

LEVECKE et al., 2007; NOTARNICOLA et al., 2008; GOMES, 2011). 

O objetivo deste trabalho foi registrar a ocorrência de Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus (Schneider, 1866) em primatas das espécies Alouatta guariba 

(Humboldt, 1812) e Sapajus apella (Linnaeus, 1758) Grooves, 2005, em Juiz de Fora, 

Minas Gerais, fornecendo dados quantitativos sobre as infrapopulações deste nematóide 

em ambos hospedeiros e dados morfológicos e morfométricos de machos e fêmeas 

adultos.  
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3.3 – MATERIAL E MÉTODOS 

 Dois espécimes de A. guariba e dois de S. apella foram necropsiados no 

Laboratório de Taxonomia e Ecologia de Helmintos Odile Bain, na Universidade 

Federal de Juiz de Fora. Os animais foram apreendidos e cedidos mortos, pelo Instituto 

Brasileiro do Meio Ambiente/JF (IBAMA/JF). 

 Durante a necropsia, todos os órgãos foram observados sob microscópio 

estereoscópico. Os nematóides, retirados do intestino grosso e ceco dos hospedeiros, 

foram preparados segundo técnicas helmintológicas tradicionais (AMATO, 1991).  

Para análises morfométrica e morfológica, os espécimes foram clarificados em 

preparações temporárias, com lactofenol, desenhados sob microscópio de campo claro 

equipado com câmara clara e imagens feitas em microscópio de campo claro da marca 

Olympus, com contraste interferencial e diferencial de fase. As seguintes medidas 

lineares foram tomadas de 15 fêmeas e 15 machos coletados em Alouatta guariba e a 

mesma quantidade de Sapajus apella: comprimento total, largura máxima do corpo, 

comprimentos do esôfago, da cauda, do espículo e do espinho caudal, comprimento e 

largura dos ovos, além das distâncias da vulva e do anel nervoso à extremidade anterior 

(ANDERSON et al., 1974; VICENTE et al., 1997)    

 

3.4 – RESULTADOS 

Foram registrados 4586 e 4323 exemplares de Trypanoxyuris minutus no 

intestino grosso e ceco de dois espécimes de Sapajus apella e dois de Alouatta guariba, 

respectivamente. Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus apresentou prevalência de 

100% em ambas as espécies de hospedeiros. Para os dois hospedeiros da espécie S. 

apella necropsiados, foi registrada intensidade média de 962,5±410,78 parasitos e 

densidade média de 31,74±5,67 parasitos/cm³ no ceco, a uma razão sexual de 4,5:1 

(macho:fêmea) e intensidade média de 1330,5±605,25 e densidade média de 7,25±1,11 

parasitos/cm³, com uma razão sexual de 7,8:1 (macho:fêmea), no intestino grosso. Já 

nos hospedeiros da espécie A. guariba, foi registrada intensidade média de 542±179,7 

parasitos e densidade média de 1,37±0,61 parasitos/cm³ no ceco, com uma razão sexual 

de3,5:1 (macho:fêmea) e intensidade média de 1619,5±872,42 e densidade de 2,01±1,21 

parasitos/cm³, com razão sexual de 6,01:1 (macho:fêmea), no intestino grosso.  
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 A caracterização morfométrica dos espécimes machos e fêmeas estão descrita na 

Tabela 3.1 e Tabela 3.2. A partir de características morfológicas dos parasitos de ambos 

os hospedeiros foi possível chegar a uma identificação da espécie como Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus, o que se confirmou comparando as medidas das amostras. A 

caracterização morfológica e morfométrica foram semelhantes àquelas apresentadas por 

Travassos, (1925), Hugot (1985), Vicente et al. (1997) e Souza et al. (2010).   

Tabela 3.1 – Caracterização morfométrica de fêmeas e machos adultos de 

Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Schneider, 1866), parasitos de Alouatta 

guariba. Com amplitude das medidas, média (±DP) e N amostral. Medidas em 

µm. 

 

Característica 

Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) 

minutus 

(Fêmea) 

Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus 

(Macho) 

Comprimento total 

(N=15) 

5514 – 7745 

(6654±671,25) 

2100 – 2864 

(2300±243,86) 

Largura 

(N=15) 

258 – 389 

(315±36,47) 

101 – 128 

(112±12,22) 

Comprimento total do 

esôfago 

(♀N=15 / ♂N=12) 

1447 – 1678 

 

(1547±88,73) 

554 – 779 

 

(654±72,76) 

Distância anel 

nervoso/extremidade 

anterior 

(♀N=11 / ♂N=10) 

1123 – 1299 

 

(1230±64,62) 

132,04 – 187,96 

 

(147,89±18,92) 

Distância 

vulva/extremidade anterior 

(N=10) 

2449 – 2964 

 

(2578±237,53) 

 

- 

 

Comprimento da cauda 

(♀N=11 / ♂N=13) 

1369 – 1639 

(1470±99,35) 

11,38 – 18,23 

(13,04±2,69) 

Comprimento do espículo 

(N=11) 

- 43,03 – 59,47 

(52,05±5,96) 

Comprimento do espinho 

caudal 

(N=12) 

- 15,97 – 23,4 

 

(18,21±8,86) 

Ovos 

(comp. X larg.) 

(N=25) 

40,39 – 53,15 

(47,36±3,22) X 

20,98 – 25,34 

(23,54±0,96) 

 

- 
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Tabela 3.2 – Caracterização morfométrica de fêmeas e machos adultos de 

Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus (Schneider, 1866), parasitos de Sapajus 

apella. Com amplitude das medidas, média (±DP) e N amostral. Medidas em 

µm. 

Espécime Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) 

minutus 

(Fêmea) 

Trypanoxyuris 

(Trypanoxyuris) minutus  

(Macho) 

Comprimento total 

(N=15) 

5516 – 7862 

(6650±911,47) 

2103 – 2708  

(2223±269,75) 

Largura 

(N=15) 

264 – 386  

(311±39,63) 

103 – 130 

(113±8,73) 

Comprimento total do 

esôfago 

(♀N=15 / ♂N=11) 

1442 – 1670  

 

(1600±80,78) 

549 – 793 

 

(669±72,64) 

Distância anel 

nervoso/extremidade 

anterior 

(♀N=10 / ♂N=9) 

1119 – 1297  

 

(1230±62,14) 

131,79 – 189,12 

 

(142,36±18,09) 

Distância 

vulva/extremidade anterior 

(N=11) 

2148 – 2976 

 

(2600±269,88) 

 

- 

 

Comprimento da cauda 

(♀N=13 / ♂N=15) 

1359 – 1641  

(1470±82,38) 

11,16 – 21 

(15,86±2,96) 

Comprimento do espículo  

(N=11) 

- 42,87 – 64,01 

(52,05±7,22) 

Comprimento do espinho 

caudal 

(N=12) 

- 13,68 – 22,7 

 

(17,36±2,74) 

Ovos  

(comp. X larg.) 

(N=25) 

41,36 – 50,57  

(47,23±2,82) X 

21,03 – 25,2 

(23,45±1,03) 

 

- 

 

Caracterização Morfológica 

Geral 

Em ambas amostras os parasitos apresentaram acentuado dimorfismo sexual, 

com fêmeas aproximadamente três vezes maiores do que os machos. Os espécimes 

provenientes das duas espécies de hospedeiros apresentaram extremidade anterior 

semelhante, com placa cefálica quadrangular composta pela cutícula livre que forma 

dobras e dois lábios (Fig. 3.1B), um dorsal bilobado e outro ventral simples, além de 

uma cutícula ornamentada com estrias transversais (Fig. 3.2B) 
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Machos (N=30, sendo 15 de A. guariba e 15 de S. apella) 

Os parasitos machos de S. apella apresentaram comprimento médio de 

2223±269,75 µm e largura, na junção do esôfago e intestino 113±8,73 µm. O esôfago, 

que se alarga formando um bulbo na porção final (Fig. 3.2A), comum em parasitos da 

família Oxyuridae, apresentou um comprimento total médio (incluindo o bulbo) de 

669±72,6 µm. O anel nervoso se distancia em média 142,36±18,1 µm da extremidade 

anterior. Na extremidade posterior, caracteres importantes para a morfometria são o 

tamanho do espículo único (Fig. 3.2F e 3.3B), que foi de 52,05±7,22 µm, do espinho 

caudal (Fig. 3.2E e 3.3B), 17,36±2,74 µm e da cauda, 15,86±2,9 µm. Os parasitos 

machos coletados nos exemplares de A. guariba também foram mensurados e suas 

médias apresentaram-se semelhantes as já mencionadas. Seu comprimento total médio 

foi de 2223±269,75 µm e largura 113±8,73 µm. O esôfago (Fig. 3.1A), com mesma 

morfologia, teve a medida de 669±72,64 µm. A distância do anel nervoso a extremidade 

anterior foi de 142,36±18,1 µm e os caracteres da extremidade caudal mediram 

52,05±7,22 µm o espículo (Fig. 3.1C), 17,36±2,74 µm o espinho caudal e 15,86±2,96 

µm a cauda. Ambas as populações apresentaram cinco pares de papilas, sendo dois 

pares pré-cloacais e três pares pós-cloacais (Fig. 3.3A). 

Fêmeas (N=30, sendo 15 de A. guariba e 15 de S. apella) 

As fêmeas encontradas parasitando S. apella apresentaram comprimento médio 

de 6650±911,47 µm e largura na junção esôfago intestinal de 311±39,63 µm. O 

esôfago, formando um bulbo na extremidade final (Fig. 3.4A), tem em média 

1600±80,78 µm (incluindo o bulbo). A distância do anel nervoso até a extremidade 

anterior é de 1230±62,14 µm. A distância da vulva a extremidade anterior (Fig. 3.2D e 

3.4A), foi de 2600±269,88 µm e o comprimento da cauda (Fig. 3.4B), de 1470±82,39 

µm. Os ovos (n=25) (Fig. 3.2C e 3.4C) medem em média 47,23±2,82 µm de 

comprimento por 23,45±1,03 µm de largura.  

Assim como observado para os machos, as fêmeas obtidas de A. guariba 

também apresentaram morfologia e biometria semelhantes às observadas em S. apella. 

O comprimento total médio foi de 6654±671,25 µm e a largura de 315±36,47 µm. O 

esôfago teve uma média de 1547±88,73 µm e as distâncias do anel nervoso e da vulva a 

extremidade anterior, foi de 1230±64,62 µm e 2578±23,53 µm, respectivamente. A 
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cauda apresentou um comprimento médio de 1470±99,35 µm e a média das medidas 

dos ovos (n=25) foi de 47,36±3,22 µm X 23,54±0,96 µm. 

 

Fig. 3.1 – Fotomicrografias de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

de Alouatta guariba. A – Esôfago do macho; B – Extremidade anterior da 

fêmea; C – Espículo único e espinho caudal. 
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Fig. 3.2 – Fotomicrografias de Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus 

de Sapajus apella. A – Esôfago do macho; B – Estrias transversais da cutícula da 

fêmea; C – Ovos no útero da fêmea; D – Vulva e ovojector de fêmea; E – 

Espinho caudal do macho; F – Espículo único e espinho caudal do macho. 
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Fig. 3.3 – Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus de Sapajus apella: macho. A – 

Disposição das papilas; B – Espiculo e espinho caudal em vista lateral.  

 

Fig. 3.4 – Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus de Sapajus apella: fêmea. A – 

Região anterior; B – Cauda; C – Vulva.   
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3.5 – DISCUSSÃO 

O gênero Trypanoxyuris Vevers, 1923, é subdivido em três subgêneros: 

Trypanoxyuris, parasitos de primatas Cebidae e Atelidae, Hapaloxyuris, Inglis & 

Cosgrove, 1965, parasitos de primatas Callitrichidae e Rodentoxyuris Quentin & 

Tenora, 1975, parasitos de roedores (HUGOT, 1984). Uma característica interessante 

dos Oxiurídeos de primatas é a alta especificidade das espécies por grupos de 

hospedeiros (SANTOS, 2005) e esse fato tem estimulado a discussão de hipóteses sobre 

coevolução entre parasitos e hospedeiros (HUGOT, 1985; NUNN et al., 2004). Essa 

característica parece se confirmar para o gênero Trypanoxyuris, já que cada subgênero é 

restrito a certo grupo de hospedeiros. 

No presente estudo, foram observados valores altos de intensidade média de 

infecção por T. (T.) minutus nas duas espécies de hospedeiros estudadas. As espécies do 

gênero Trypanoxyuris apresentam ciclo direto, com transmissão das formas infectantes 

através das fezes (STUART et al., 1998). Esse tipo de ciclo, associado ao 

comportamento social dos primatas pode levar a altas cargas parasitárias (MILOZZI et 

al., 2012). Em situações extremas, a alta carga parasitária pode levar à morte do 

hospedeiro, como observado por AMATO et al. (2002) para um espécime de A. 

guariba. Os referidos autores encontraram 6.187 nematóides em uma amostra 

correspondente a 10% do conteúdo do ceco e estimaram a presença de 61.870 helmintos 

no ceco do hospedeiro examinado.  SOUZA et al. (2010) observaram intensidade média 

de 6753 ± 490.73 nematóides, em dois espécimes de A. guariba. 

O subgênero Trypanoxyuris (T.) ocorre exclusivamente em primatas da família 

Cebidae e Atelidae (HUGOT, 1985). Trypanoxyuris (T.) minutus está entre os parasitos 

mais citados na literatura relacionada ao parasitismo de A. guariba (INGLIS & DÍAZ-

UNGRIA, 1959; VICENTE et al., 1997; AMATO et al., 2002; SANTOS, 2005; 

SOUZA et al., 2010). No Brasil, Amato et al. (2002) registraram a ocorrência da 

espécie em A. guariba, no Rio Grande do Sul; Muniz-Pereira et al. (2009) reportaram a 

sua ocorrência em A. guariba no Brasil, nos estados do Espírito Santo e São Paulo e 

parasitando A. belzebul (Linnaeus) nos estados do Pará e Piauí. Souza et al. (2010) 

reportaram pela primeira vez o parasitismo por T. (T.) minutus em A. guariba no estado 

de Minas Gerais, Brasil. Segundo esses autores o parasitismo por T. minutus na 
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América do Sul é exclusivo para espécies de Alouatta, sendo que no Brasil, tal infecção 

ocorre em cinco espécies deste gênero, dentre elas A. guariba.  

Trabalhos relacionados a parasitos intestinais de macacos-prego ainda são 

escassos (PHILLIPS et al., 2004; CHINCHILLA et al., 2010). Sendo que os poucos 

disponíveis, um realizado na Costa Rica e outro no Peru, relatam parasitismo por 

Strongyloides e Ascaris. Tal escassez de dados, combinado com a crescente presença 

humana em áreas antes preservadas, ressalta a necessidade de levantamentos 

helmintofaunísticos para essa espécie de hospedeiro. 

Desta forma, o presente estudo se torna o primeiro registro de parasitismo por 

Trypanoxyurus (Trypanoxyuris) minutus em Sapajus apella na América do Sul. 
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4 – CAPÍTULO III 

REDESCRIÇÃO DE Parabronema bonnei (VAN THIEL, 1925) 

BAYLIS, 1926 (NEMATODA: HABRONEMATIDAE) 

PARASITANDO Alouatta guariba (HUMBOLDT, 1812) 

(PRIMATA: ATELIDAE), EM MINAS GERAIS 

 

4.1 – RESUMO 

 Este trabalho teve como objetivo a redescrição de Parabronema bonnei 

parasitando primatas da espécie Alouatta guariba, no Estado de Minas Gerais e fornecer 

dados quantitativos das infrapopulações desse parasito, além de dados morfológicos e 

morfométricos de machos e fêmeas adultos. Dois exemplares de A. guariba, doados, 

mortos, pelo IBAMA/JF foram necropsiados na UFJF. Parabronema bonnei foi 

coletado no estômago dos hospedeiros, com prevalência de 100%, intensidade média de 

54,5±14,03 parasitos e densidade média de 0,27±0,09 parasitos/cm³. No presente 

trabalho, é fornecida a redescrição desta espécie, pela falta de clareza sobre os dados 

morfológicos e biométricos na literatura disponível sobre essa espécie de parasito 

freqüentemente relatada em A. guariba. 

Palavras-chave: Parabronema bonnei, Squamanema bonnei, Habronematidae, 

Alouatta guariba, Atelidae, primatas, Nematoda 

. 

4.2 – INTRODUÇÃO 

Estudos relacionados com ecologia, comportamento e endoparasitismo de 

primatas vêm se tornando cada vez mais atraentes, já que seus resultados podem auxiliar 

na compreensão de aspectos evolutivos de primatas, aumento do conhecimento sobre 

espécies ameaçadas de extinção e planejamento de estratégias de conservação de tais 

espécies (STUART et al., 1990; STONER, 1996; NUNN et al., 2004; SANTOS et al., 

2006). Além disso, o estudo do parasitismo de primatas é importante para esclarecer 

informações sobre padrões alimentares, distribuição dos hospedeiros e interações 

competitivas, mostrando que a fauna parasitária de um hospedeiro influencia claramente 

em sua ecologia e comportamento (STUART, 1998; SANTOS, et al., 2006). Primatas 

do gênero Alouatta Lacépède, 1799 correm risco de extinção, segundo a Lista Oficial 
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das Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção do IBAMA (2003) e a Lista 

Vermelha da IUCN, devido a diversos fatores, como restrição de sua distribuição 

geográfica, caça predatória, rápido avanço do desmatamento e ausência de registros de 

populações em áreas legalmente protegidas (GREGORIN, 2006). 

Alouatta guariba (Humboldt, 1812) inclui primatas hospedeiros de diversas 

espécies de parasitos, sendo que os nematóides ocorrem com maior freqüência do que 

qualquer trematóide ou cestóide (VICENTE et al., 1997; STUARTet al., 1998). Dentre 

eles, os mais comuns são Trypanoxyuris minutus (Schneider, 1866), Parabronema 

(=Squamanema) bonnei (vanThiel, 1925) Baylis, 1926 e Dipetalonema gracile 

(Rudolphi, 1819). 

O gênero Parabronema Baylis, 1921 pertence a superfamília Habronematoidea, 

dividida em quatro famílias, dentre elas Habronematidae, que se divide em três 

subfamílias: Habronematinae, Histocephalinae e Parabronematinae. Esta última foi 

separada de Histocephalinae por representar uma linha evolutiva paralela 

(ANDERSON, CHABAUD & WILLMOTT, 1974). É uma subfamília pequena, com 

apenas dois gêneros: Okapinema Ivaschkin, 1960 e Parabronema Baylis, 1921. Baylis 

& Daubney (1926) consideraram o gênero Squamanema van Thiel, 1925 como 

sinônimo de Parabronema. Segundo esses autores, a única espécie incluída no gênero, 

S. bonnei van Thiel, 1925, apresenta morfologia “praticamente idêntica” a 

Parabronema. Em 1963, Díaz-Ungría realizou estudos de características cefálicas e 

confirmou a sinonímia de Squamanema com Parabronema. O gênero Parabronema 

Baylis, 1921 inclui espécies de nematóides com cutícula espessa na região anterior, 

formando um círculo de seis apêndices auriculares em forma de ferradura, dos quais 

dois são laterais e quatro submedianos. A cápsula bucal é alongada e cilíndrica 

posteriormente. A cauda do macho apresenta aletas laterais e quatro pares de papilas 

pré-cloacais e três pares de papilas pós-cloacais, arranjadas de maneira 

aproximadamente simétrica. Os espículos são marcadamente desiguais. A cauda da 

fêmea é curta, cônica e curvada dorsalmente. A vulva é localizada próximo à 

terminação posterior do esôfago (BAYLIS & DAUBNEY, 1926). 

Parabronema Baylis, 1921 inclui nematóides parasitos do estômago de 

mamíferos e assim como outros espirurídios, é transmitido ao hospedeiro definitivo 

quando este preda um hospedeiro intermediário (STUARTet al., 1998). 
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No presente trabalho, é fornecida a redescrição de P. bonnei, pela falta de 

clareza sobre os dados morfológicos e biométricos disponíveis na literatura sobre essa 

espécie de parasito freqüentemente relatado em A. guariba. 

  

4.3 – MATERIAL E MÉTODOS 

Dois espécimes de A. guariba foram necropsiados no Laboratório de Taxonomia 

e Ecologia de Helmintos Odile Bain, na Universidade Federal de Juiz de Fora. Os 

animais foram cedidos, mortos, pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente/JF 

(IBAMA/JF). 

 Durante a necropsia, todos os órgãos foram observados sob microscópio 

estereoscópico. Os nematóides, retirados do estômago dos hospedeiros, foram 

preparados segundo técnicas helmintológicas tradicionais (AMATO, 1991).  

Para as análises morfométrica e morfológica, os espécimes foram clarificados 

com lactofenol em preparações temporárias,, e desenhados em microscópio de campo 

claro equipado com câmara clara. Foram medidos 15 exemplares machos e 15 fêmeas. 

As medidas lineares foram tomadas diretamente dos desenhos, com a correção do 

aumento (BAIN, DIAGNE & MULLER, 1987; SOUZA-LIMA, 2012). Foram aferidos: 

comprimento total, largura máxima do corpo, comprimentos do esôfago, da cápsula 

bucal, da cauda, dos espículos esquerdo e direito e do gubernáculo, comprimento e 

largura dos ovos, além das distâncias da vulva e do anel nervoso à extremidade anterior 

(ANDERSON et al., 1974; VICENTE, et al., 1997).  Espécimes machos e fêmeas foram 

fotografados sob microscópio de campo claro da marca Olympus, equipado com 

contraste diferencial e interferencial de fase, com câmera digital acoplada. 

 

4.4 – RESULTADOS 

Neste trabalho, foram coletados no estômago dos dois exemplares necropsiados 

de Alouatta guariba, 109 espécimes de Parabronema bonnei, com uma intensidade 

média de 54,5±14,03 parasitos e densidade de 0,27±0,09 parasitos/cm³, a uma razão 

sexual de 1,9:1 (macho:fêmea).  
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Para caracterização morfológica e morfométrica foram utilizados 15 espécimes 

machos e 15 fêmeas (Tabela 4.1). No momento de sua coleta, estes parasitos 

apresentaram um nítido dimorfismo sexual, com as fêmeas bem maiores e com uma 

coloração avermelhada (Fig. 4.1A), além disso, os machos apresentaram cauda 

espiralada (Fig. 4.1B). 

Tabela 4.1 – Caracterização morfométrica de fêmeas e machos adultos de 

Parabronema bonnei (vanThiel, 1925) Baylis, 1926, parasitos de Alouatta 

guariba. Com amplitude das medidas, média (±desvio padrão) e número 

amostral (n). Medidas em µm. 

Espécime Parabronema bonnei 

(Fêmea) 

Parabronema  

bonnei 

(Macho) 

Comprimento total 

(N=15) 

21365 – 22780 

(21456±527,8) 

12789 – 15032 

(13456±712,83) 

Largura 

(N=15) 

253 – 270 

(265±4,23) 

212 – 245 

(224±8,05) 

Comprimento total do 

esôfago 

(♀N=12 / ♂N=13) 

884 – 902 

 

(887,5±5,99) 

562 – 591 

 

(566±9,59) 

Comprimento da cápsula 

bucal  

(♀N=11 / ♂N=10) 

23 – 33  

(25±3,13) 

21 – 31 

(24±2,98) 

Distância anel 

nervoso/extremidade 

anterior 

(N=6) 

174 – 192 

 

(186±6,05) 

130 – 178 

 

(161±16,35) 

Distância 

vulva/extremidade anterior 

(N=8) 

10130 – 10543 

(10434±133,14) 

 

- 

 

Comprimento da cauda 

(♀N=10 / ♂N=12) 

698 – 730 

(725±12,27) 

140 – 145 

(142±1,56) 

Comprimento do espículo 

esquerdo  

(N=10) 

 

- 

954 – 980 

 

(966±7,52) 

Comprimento do espículo 

direito 

(N=10) 

 

- 

265 – 283 

 

(275,5±5,4) 

Comprimento do 

gubernáculo  

(N=6) 

 

- 

34 – 41 

 

(35±2,81) 

Ovos  

(comp. X larg.) 

(N=25) 

100 – 115 

(110±4,23) X  

20– 28 (26±2,39) 

 

- 
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Fig. 4.1 – Fotomicrografias de Parabronema bonnei. A – Dimorfismo sexual, 

com fêmea avermelhada e maior do que o macho; B – Extremidade caudal do 

macho.  

 

Hospedeiro: Alouatta guariba (Humboldt, 1812) (Primata: Atelidae). 

Localidade: Juiz de Fora, Minas Gerais. 

Sítio de infecção: Estômago. 

Intensidade parasitária: 54,5±14,03 parasitos. 

Densidade parasitária: 0,27±0,09 parasitos/cm³.  

Sistemática: Filo Nematoda 

Classe Secernentea 

Ordem Spirurida 

Superfamília Habronematoidea 

Família Habronematidae 

Subfamília Parabronematinae 

Gênero Parabronema Baylis, 1921 (=Squamanema, van Thiel, 1925) 

Espécie Parabronema bonnei (van Thiel, 1925) Baylis, 1926 
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Caracterização morfológica 

Geral 

Ambos os sexos apresentam extremidade anterior afilada, com um par de lábios 

laterais e três papilas cada um. A cutícula dessa região é relativamente mais espessa, 

fazendo dobras que formam um círculo com seis apêndices auriculares (Fig. 4.2A) em 

forma de ferradura, sendo dois laterais, dois ventrais e dois dorsais. A cavidade bucal é 

alongada se abrindo em um esôfago dividido em duas porções musculares, a anterior 

curta e estreita e a posterior um pouco mais longa e larga (Fig. 4.4A). 

 

 

Fig. 4.2 – Fotomicrografias de Parabronema bonnei: fêmea. A – Extremidade 

anterior, dobras auriculares; B – Ovos no útero; C – Cauda.   

 

Fêmea 

A fêmea apresentou um comprimento total médio de 21456±527,8 µm e largura 

de 265±4,23 µm. Cápsula bucal com 25±3,13 µm de comprimento, esôfago com 

887,5±5,99 µm e anel nervoso se distanciando 186±6,05 µm da extremidade anterior. A 

vulva se localiza na parte média do corpo, a 10434±133,14 µm da extremidade anterior. 

Cauda curvada dorsalmente e cônica (Fig. 4.2C), medindo 725±12,27 µm e ovos 

alongados (Fig. 4.2B) com 110±4,23 µm de comprimento e 26±2,39 µm de largura. 
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Fig. 4.3 – Fotomicrografia de Parabronema bonnei: macho. A – Extremidade 

anterior, cápsula bucal; B – Papilas pré-cloacais pedunculadas; C – Área rugosa.   

 

Macho 

O macho, menor que a fêmea, apresentou em média 13456±712,83 µm de 

comprimento e 224±8,05 µm de largura. Cápsula bucal com 24±2,98 µm de 

comprimento (Fig. 4.3A), esôfago total com 566±9,59 µm e anel nervoso a 161±16,35 

µm da extremidade anterior. Na extremidade posterior é possível observar pequenas 
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aletas caudais, espículos claramente desiguais (Fig. 4.4B) como o esquerdo medindo 

966±7,52 µm e o direito 275,5±5,39 µm, gubernáculo triangular (Fig. 4.4C) com 

35±2,81 µm, além de sete pares de papilas (Fig. 4.4B), destas, quatro pares são pré-

cloacais pedunculadas (Fig. 4.3B) e os outros três pares são pós-cloacais, sendo dois 

pedunculados e um séssil próximo à cloaca. Na região onde as papilas ficam arranjadas, 

foi observada uma área rugosa (Fig. 4.3C) com fileiras longitudinais interrompidas. A 

cauda do macho apresentou 142±1,56 µm. 

  

Fig. 4.4 – Parabronema bonnei. A – Gubernáculo; B – Esôfago da fêmea;  

C – Espículos e disposição das papilas. 
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4.5 – DISCUSSÃO 

Há um grupo aberto ao público na internet, Global Biodiversity Information 

Facility (GBIF), que enumera dados de biodiversidade no mundo. Atualmente este 

grupo relata 27458 espécies de nematóides, destas, 9 são do gênero Parabronema, um 

gênero comumente relatado em ruminantes (KHALAFALLA, ELSEIFY & ELBAHY, 

2011; UMUR, 2005; SHARKHUU, 2001). A única espécie parasitando primatas é P. 

bonnei, que foi registrada pela primeira vez no Brasil parasitando o estômago de 

Alouatta caraya de Minas Gerais (VICENTE et. al., 1997) e até o momento existem 

relatos desta espécie parasitando também A. guariba, A. palliata mexicana e A. pigra 

(SANTOS et al., 2006; RODRÍGUEZ-ORTÍZ; GARCÍA-PRIETO; LEÓN, 2004; 

TREJO-MACÍAS & ESTRADA, 2012). 

Trabalhos taxonômicos com esta espécie são escassos na literatura e os dados 

biométricos fornecidos na sua descrição original não permitem uma caracterização 

adequada da espécie. O autor da espécie forneceu apenas o comprimento e largura de 

machos (13 e 0,224 mm, respectivamente) e fêmeas (20 e 0,27 mm, respectivamente), 

comprimento total do esôfago de fêmeas (0,9 mm) e distância do ânus à extremidade 

posterior (0,223 mm) (VICENTE et al., 1997). Vicente et al. (1997) forneceram apenas 

dados de ocorrência e dois desenhos da extremidade cefálica e extremidade caudal do 

macho de P. bonnei.  

Em sua descrição original foram mencionadas apenas características 

morfológicas (BAYLIS & DAUBNEY, 1926): presença de lábios dorsal e ventral 

semelhantes ao descito em Habronema, cutícula na extremidade cefálica formando seis 

apêndices auriculares em forma de ferradura, sendo dois laterais e quatro submedianos, 

cápsula bucal alongada e cilíndrica posteriormente. O macho apresentou uma aleta 

caudal que se afina na ponta da cauda, quatro pares de papilas pré-cloacais, dois pares 

pós-cloacais e um par de grandes papilas a frente da cloaca e espículos desiguais. A 

fêmea é descrita com cauda curta e cônica, e vulva próxima ao final do esôfago. 

Descrito parasitando estômago de elefantes e outros mamíferos.  

A ausência de informações detalhadas sobre a morfologia e biometria da 

espécie, assim como a falta de ilustrações que facilitam futuras identificações, motivou 

a realização do presente estudo, no qual fornecemos a redescrição de P. bonnei, parasito 

de A. guariba, no estado de Minas Gerais, Brasil.  
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5 – CAPÍTULO IV 

NOVA ESPÉCIE DE Courduriella (ONCHOCERCINAE) EM 

Alouatta guariba (PRIMATA: ATELIDAE) DO SUDESTE DO 

BRASIL. 

 

5.1 – RESUMO 

 Este trabalho teve como objetivo descrever e registrar a ocorrência de 

Courduriella chabaudi n. sp., parasitando o primata Alouatta guariba, conhecido como 

Bugio, do estado de Minas Gerais, Brasil. No estudo, foram descritas características 

morfológicas e morfométricas de Courduriella chabaudi n. sp.,que difere de 

Courduriella courdurieri, até então a única espécie do gênero, pela morfologia da cauda 

cônica em ambos os sexos e a ausência de uma papila única próxima ao ânus do macho. 

Além disso, a partir da morfometria de ambas as espécies é possível propor uma nova 

espécie, já que se apresentam claramente distintas em todos os aspectos estudados. Fato 

confirmado principalmente no comprimento total, em que a fêmea apresentou em média 

46240µm e macho 38800µm na espécie nova e 71000µm a fêmea e 21000 o macho na 

espécie já descrita, as medidas posteriores seguiram a mesma tendência.   

Palavras-chave: Courduriella chabaudi, Onchocercinae, Alouatta guariba, primatas.   

 

5.2 – INTRODUÇÃO 

O estudo da helmintofauna de primatas têm sido motivado pela constatação de 

que diversas espécies apresentam parasitos muito próximos aos parasitos de humanos e, 

em certos casos, compartilham espécies de parasitos com esses últimos (STUART et al., 

1990; 1998; TREJO-MACÍAS et al., 2007; GOMES, 2011).  Esse fato ode indicar, por 

um lado o risco às populações humanas representado pelo grande potencial para o 

estabelecimento de zoonoses e por outro lado, o risco de transmissão de parasitos 

humanos às populações de primatas, representado pela crescente ocupação humana em 

áreas previamente preservadas (CHOQUETTE, 1956; BORGSTEEDE, 1996; 

THOMPSON et al., 2009; UNWIN et al., 2013; YABSLEY & SHOCK, 2013; ELENI 

et al., 2014). Ainda na década de 1960, Chabaud et al. (1961) apontaram a necessidade 

de um melhor conhecimento dos parasitos de primatas, em função da existência de 
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microfilárias parasitas de primatas morfologicamente próximas àquelas observadas no 

homem.    

Nos últimos anos, pesquisas parasitológicas com primatas, seja de vida livre ou 

em cativeiro, no mundo inteiro são feitas principalmente de forma não-invasiva, através 

de amostragens fecais de onde são retiradas amostras de ovos e larvas de helmintos 

(PHILIPS et. al., 2004; VITAZKIVA e WADE, 2006; KOORIYAMA, 2010; 

VALDESPINO, 2010), sendo o encontro de indivíduos adultos mais raros, dessa forma, 

estudos sobre a taxonomia destes parasitos ainda são bastante escassos.  

Para este trabalho foram necropsiados dois exemplares de Alouatta guariba 

(Humboldt, 1812) (Primates: Atelidae), popularmente conhecido como Bugio (REIS, et 

al., 2006), um dos maiores primatas neotropicais e está incluído na Lista Oficial das 

Espécies da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção do IBAMA (2003), como 

criticamente em perigo. No Brasil, esta espécie pode ser encontrada nos Estados de 

Minas Gerais, Espírito Santo e Rio Grande do Sul.  

 Alguns trabalhos relatam a presença de helmintos parasitando primatas do 

gênero Alouatta (Souza, 2010; Gomes, 2011;) sendo que Santos (2005), enumerou cerca 

de 27 espécies parasitando hospedeiros deste gênero e apenas um filarídeo, do gênero 

Dipetalomena Yamaguti, 1961 foi relatado para Alouatta guariba (Humboldt, 1812). 

 O gênero Courduriella Chabaud, Brygoo & Petter, 1961 foi descrito a partir de 

características morfológicas de uma única espécie, Courduriella courdurieri Chabaud, 

Brygooo & Petter, 1961, encontrada na espécie de lêmure Indris indis, em Madagascar. 

 No presente estudo, é descrita uma nova espécie de filarídeo, do gênero 

Courduriella Chabaud, Brygoo & Peter, 1961. 

 

5.3 – MATERIAL E MÉTODOS 

 Dois espécimes de A. guariba foram necropsiados no Laboratório de Taxonomia 

e Ecologia de Helmintos Odile Bain, na Universidade Federal de Juiz de Fora, sendo 

que apenas um destes estava parasitado com Courduriella sp. Os animais foram 

cedidos, mortos, pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente/JF (IBAMA/JF). 
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 Na necropsia, todos os órgãos foram observados em microscópio estereoscópico. 

Os filarídios, retirados dos pulmões de um único hospedeiro, foram tratados segundo 

técnicas helmintológicas tradicionais (AMATO, 1991).  

Para análises morfométrica e morfológica, os espécimes foram clarificados em 

preparações temporárias, com lactofenol, e desenhados em microscópio equipado com 

câmara clara. Foram aferidos: comprimento total, largura máxima do corpo, 

comprimentos do esôfago, da cápsula bucal, do ovojector, da cauda, da microfilária e 

dos espículos direito e esquerdo, além das distâncias do anfídio à extremidade anterior, 

do anel nervoso à extremidade anterior, do fasmídeo à extremidade posterior e da vulva 

à extremidade anterior. Além das variáveis morfométricas, foram analisadas outras 

características como a posição da vulva, a presença de estruturas cefálicas e morfologia 

da microfilária. Para a caracterização das microfilárias, uma fêmea madura grávida foi 

dissecada, microfilárias retiradas do útero (NOTARNICOLA, JIMÉNEZ & 

GARDNER, 2007) e desenhadas em microscópio equipado com câmara clara.   

A identificação do gênero foi feita segundo Anderson, Chabaud e Willmott 

(1974) e Gibbons (2010). Os espécimes representativos foram depositados na Coleção 

Helmintológica do Museu Nacional de História Natural (MNHN), em Paris. 

 

5.4 – RESULTADOS 

Sistemática 

Nematoda 

Secernentea 

Spirurida 

Filaroidea 

Onchocercidae 

Onchocercinae 

Courduriella Chabaud, Brygoo & Petter, 1961: 537. 

Courduriella n. sp. 

(Figuras 5.1-5.4) 
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Descrição 

 A descrição foi baseada em cinco fêmeas e um macho (Figs. 5.1- 5.4). 

Os nematóides apresentam coloração esbranquiçada e nítido dimorfismo sexual, 

sendo as fêmeas maiores do que os machos (Tabela 5.1). Apresentam corpo cilíndrico 

com cutícula fina, extremidade anterior arredondada e a posterior gradualmente afilada. 

Ambos os sexos apresentam a extremidade cefálica semelhante (Fig. 5.3D e 

5.4A), com uma pequena cápsula bucal (Fig. 5.1A), pouco cuticularizada e boca 

circular, sem lábios e dois pares de papilas cefálicas (Fig. 5.4D). Esôfago fino, não 

dividido em porções muscular e glandular. 

 Fêmea (Figs. 5.2 e 5.4). 

As fêmeas apresentaram comprimento total médio de 47600±1125,56µm e largura 

na região da junção esôfago/intestino 265±5,45μm. O esôfago apresentou um 

comprimento total de 2947±6,53μm e a cápsula bucal com 11±1,92μm. A distância do 

anfídio à extremidade anterior foi de 215±1154 μm e do anel nervoso à extremidade 

anterior 76±0,82μm.  

A vulva está posicionada posterior ao anel nervoso (Fig. 5.2B), mas ainda na região 

do esôfago, se distanciando 1074,5±4,11μm da extremidade anterior. Ovojector longo e 

musculoso (Fig. 5.4E), com 559±2,83μm, bem diferenciado na abertura vaginal (Fig. 

5.4B), que se estende e divide-se em dois úteros posteriores. 

O ânus se abre em uma pequena elevação cônica e muscular (fig. 5.2A). Cauda 

relativamente longa, com 246,5±0,96μm, finalizada com uma contração, restando uma 

estrutura semelhante a uma papila. Presença de fasmídeos (Fig. 5.2A) que se distancia 

da extremidade posterior a 38,5±0,25μm.  

 Macho (Figs. 5.1 e 5.3). 

O único macho disponível apresentou comprimento total de 38800 μm e largura na 

região da junção esôfago/intestino com 250 μm. O esôfago com 3400 μm de 

comprimento e a cápsula bucal com 10 μm.  

A distância do anfídio à extremidade anterior foi de 260 μm e do anel nervoso à 

extremidade anterior 150 μm.  
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Na região posterior, foi observada uma área rugosa, com estriações transversais, 

iniciando na altura do espículo esquerdo (Fig. 5.3C). Um par de papilas pós cloacais e 

cinco pares de papilas rodeando a abertura cloacal (Fig. 5.1B). Fasmídeos bem 

posteriores, após o último par de papilas, a 12 μm da extremidade posterior. 

Os espículos são claramente desiguais e diferentes (Fig. 5.1C). Espículo esquerdo 

tubular (Fig. 5.3B) com a extremidade posterior mais fina e terminando como um 

gancho, medindo 950 μm, enquanto que o direito é laminar (Fig. 5.3A), com a 

extremidade também afilada, porém sem formação de gancho, com 230 μm. A cauda 

com 155 μm de comprimento.  

 Microfilária 

Sem bainha. Extremidade anterior arredondada (Fig. 5.2C), com o corpo afilando 

em direção à extremidade posterior. Vestígios das papilas cefálicas. Com 153±1,45μm 

de comprimento e 12±1,35μm de largura. 
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Tabela 5.1 – Caracterização morfométrica do macho e fêmeas da nova espécie descrita 

Courduriella sp., comparando com as medidas do macho e fêmea da espécie já descrita 

Courduriella courdurieri Chabaud, Brygoo e Petter, 1961. Com amplitude das medidas 

e N amostral das fêmeas de Courduriella sp..Medidas em µm. 
Espécime Courduriella  sp. 

Fêmea 

Courduriella  sp. 

Macho 

Courduriella 

courdurieri 

fêmea 

Courduriella 

courdurieri 

macho 

Comprimento total 

(N=5) 

47600±1125,56 

(46240 – 48900)  

38800 71000 21000 

Largura 

(N=5) 

265±5,45 

(259 – 274) 

250 350 125 

Cápsula bucal 

(N=5) 

11±1,92 

(10 – 15) 

10 - - 

Distância 

anfídio/extremidade anterior 

(N=3) 

215±1,15 

(215 – 217) 

260 145 155 

Distância anel 

nervoso/extremidade anterior 

(N=4) 

76±0,82 

(75 – 77) 

150 120 135 

Comprimento total do 

esôfago 

(N=5) 

2947±6,53 

(2939 – 2955) 

3400 5200 4000 

Distância 

fasmídeo/extremidade 

posterior 

(N=3) 

38,5±0,25 

(38,5 – 39) 

12  

- 

10 

Localização da vulva Esôfago - Esôfago - 

Distância vulva/extremidade 

anterior 

(N=4) 

1074,5±4,11 

(1069 – 1079) 

 

- 

235  

- 

Comprimento do ovojector 

(N=2) 

559±2,83 

(555 – 559) 

- 700  

Cauda 

(N=4) 

246,5±0,96 

(245 – 247) 

155 130 70 

Microfilária (CxL) 

(N=10) 

153±1,45 X 12±1,35 

(150 – 155 X  

10 – 14) 

- 128 X 4 - 

Comprimento espículo 

direito 

- 230 - 95 

Comprimento espículo 

esquerdo 

- 950 - 360 

 

Diagnose 

 Região posterior da cauda cônica (Fig. 5.1B, 5.2A, 5.4C) e ausência de uma 

papila única na altura da cloaca, no meio das duas fileiras que a rodeiam, além das 

diferenças morfométricas. 
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Sítio de infecção 

Pulmões direito e esquerdo do hospedeiro. 

Prevalência e intensidade 

Um único espécime parasitado com 7 fêmeas e 1 macho do nematóide filarídeo, 

portanto prevalência de 50% e intensidade de 8 parasitos. 
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Fig. 5.1 – Courduriella sp.: macho. 

A – Região anterior, com papilas cefálicas e cápsula bucal; B – Região posterior, com 5 

pares de papilas cloacais e 1 par de papilas pós cloacais e fasmídeos; C – Arranjo dos 

espículos. 
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Fig. 5.2 – Courduriella sp.: fêmea. 

A – Região posterior, com destaque para o ânus e os fasmídeos; B – Região anterior, 

posição da vulva em relação ao anel nervoso; C – Microfilária. 
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Fig. 5.3 – Fotomicrografia de Courduriella sp.: macho. 

A – Extremidade proximal do espículo direito em forma de lâmina; B – Extremidade 

proximal do espículo esquerdo tubular; C – Região da abertura cloacal, destaque para a 

área rugosa; D – Região anterior, destacando a posição do anel nervoso; E – Região 

posterior, destacando a primeira e quinta papila em vista lateral. 
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Fig. 5.4 – Fotomicrografia de Courduriella sp.: fêmea. 

A – Região anterior, mostrando a posição da vulva com relação ao esôfago e 

extremidade anterior; B – Abertura da vagina; C – Cauda cônica; D – Região anterior; 

E – Ovojector. 
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Fig. 5.5 – Courduriella courdurieri Chabaud, Brygoo & Petter, 1961 a partir de 

Chabaud et al. (1961) p. 537. A – Extremidade anterior do macho, vista lateral.  

B – Extremidade posterior do macho, vista lateral. C – Extremidade posterior do 

macho, vista ventral.  

 

 

Fig. 5.6 – Courduriella courdurieri Chabaud, Brygoo & Petter, 1961 a partir de 

Chabaud et al. (1961) p. 537. A – Disposição dos espículos, vista lateral.  

B – Extremidade posterior da fêmea, vista lateral. C – Extremidade anterior da fêmea, 

vista lateral. D – Microfilárias. 
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5.5 – DISCUSSÃO 

 A filária descrita neste trabalho possui características do gênero monoespecífico 

Courduriella Chabaud, Brygoo & Petter, 1961. Possuem esôfago longo e fino, sem 

separação nas partes muscular e glandular, intestino um pouco mais largo, ausência de 

gubernáculo, vulva na altura do esôfago e papilas cloacais rodeando o ânus.  

 A extremidade posterior do macho de Courduriella sp. é muito enrolada com 

proeminentes sulcos transversais, apresentando um aspecto pontilhado na cutícula (Fig. 

5.3C), formando uma área rugosa e a abertura cloacal possui projeções visíveis em vista 

lateral. Chabaud et al. (1961) também observaram no macho de C. courdurieri estrias 

transversais na cutícula na porção enrolada da cauda, mais salientes que as estrias 

normais de aspecto pontuado. As duas espécies possuem espículos desiguais, sendo 

semelhantes entre as duas espécies na morfologia, entretanto bastantes distintos 

morfometricamente, uma vez que os espículos de Courduriella sp. são maiores e a 

diferença entre o comprimento do espículo direito e esquerdo mais acentuada. 

 A conformação do ovojector é semelhante entre as espécies, muscular e 

cilíndrico que se alonga posteriormente ao longo do corpo do nematóide, se dividindo 

em dois úteros. 

 Courduriella sp. se diferencia de C. courdurieri pela morfologia da região 

posterior da cauda (Fig. 5.1B, 5.2A, 5.4C), em ambos os sexos, sendo que na nova 

espécie descrita tem uma formação cônica e, na espécie tipo, foi descrita como 

arredondada (Fig. 5.5 C e 5.6A). A cauda de C. courdurieri apresenta um estreitamento 

posteriormente ao nível cloacal e depois se dilata em uma extremidade arredondada 

(5.5B e 5.6A) (Chabaud et al., 1961). Courduriella sp. não apresenta esse estreitamento, 

uma vez que a cauda se afila gradualmente após o nível da abertura cloacal (Fig. 5.1B e 

5.1C). Outra característica diferencial desta nova espécie é a ausência de uma papila 

impar anteriormente à altura da cloaca, no meio das duas fileiras que rodeiam a abertura 

cloacal (Fig. 5.1 B e 5.5C). 
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6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Este trabalho registrou o parasitismo de primatas Platyrrhini (famílias Atelidae, 

Cebidae e Callitrichidae) (Hugot, 1996), do estado de Minas Gerais, e como importantes 

resultados, foram registrados a ocorrência de Primasubulura jacchi em Callhitrix 

penicillata e Trypanoxyuris (Trypanoxyuris) minutus em Alouatta guariba e Sapajus 

apella, sendo que a ocorrência deste parasito em S. apella refere-se ao primeiro registro 

na América do Sul. Para Parabronema bonnei foi feita uma redescrição detalhada de 

machos e fêmeas, já que a literatura disponível desta espécie é antiga e escassa. Ainda 

em Alouatta guariba, foi registrada uma nova espécie de filarídio, parasitando seus 

pulmões. 

 O presente trabalho representa uma pequena contribuição para o conhecimento 

taxonômico de nematóides parasitos de primatas neotropicais da região de Minas 

Gerais. Ainda é necessário um número maior de pesquisas com o objetivo de descrição 

da fauna parasitológica destes hospedeiros, além dos trabalhos que se restringem a 

dados quantitativos. O conhecimento detalhado deste grupo ajudará na futura 

manutenção e conservação das espécies, principalmente aquela ameaçada de extinção.         
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